
ATA DA SEXAGÉSIMA NONA SESSÃO ORDINÁRIA DA TERCEIRA SESSÃO 

LEGISLATIVA, DÉCIMA OITAVA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DA 

ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA, REALIZADA NO DIA TREZE DE MARÇO DE 

DOIS MIL E VINTE E TRÊS ÀS DEZOITO HORAS.  

 

 

                            Aos treze dias do mês de março do ano 

de dois mil e vinte e três, às dezoito horas, sob a Presidência do 

Senhor Vereador Renato Barrera Sobrinho, Presidente da Câmara 

Municipal da Estância Turística de Olímpia, e presentes os demais 

membros da Mesa Diretora:  Vice-Presidente, Vereador Hélio Lisse 

Júnior; Primeiro-Secretário, Vereador Rodrigo Flávio da Silva; 

Segundo Secretário, Vereador Héliton de Souza; e com as presenças 

dos Senhores Vereadores Edna Marques da Silva, João Luiz Stellari, 

José Roberto Pimenta, Leandro Marcelo dos Santos, Márcio Henrique 

Eiti Iquegami e Tarcísio Cândido de Aguiar realizou-se de maneira 

mista, ou seja, presencial e tele presencial a Sexagésima Nona 

Sessão Ordinária da Terceira Sessão Legislativa, Décima Oitava 

Legislatura da Câmara Municipal da Estância Turística de Olímpia.  

Participaram da sessão de maneira tele presencial os Vereadores 

José Roberto Pimenta e Tarcísio Cândido de Aguiar. Feita a chamada 

e, verificado haver número regimental, o Senhor Presidente, “Sob a 

Proteção de Deus”, dá por iniciados os trabalhos, convidando o 

Vereador Rodrigo Flávio da Silva para que proceda a leitura de um 

trecho do Santo Evangelho.  Iniciando os trabalhos, o Senhor 

Presidente solicita ao Primeiro Secretário que proceda a leitura 

das Ementas dos Projetos constantes do expediente.  Projeto de Lei 

nº 5956/2023, avulso nº 29/2023, de autoria do Executivo, que dispõe 

sobre a regulamentação do serviço de transporte recreativo de 

passageiros, no Município da Estância Turística de Olímpia.  O 

Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação.  

Projeto de Lei nº 5957/2023, avulso nº 30/2023, de autoria do 

Executivo, que dispõe sobre a abertura de créditos especiais e 

suplementares.  O Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça, 

Legislação e Redação e à Ordem do Dia.  Projeto de Lei nº 5958/2023, 

avulso nº 31/2023, de autoria do Vereador Leandro Marcelo dos 



 

 

 

 

Santos, que institui no Município da Estância Turística de 

olímpia/SP a campanha “PACIENTE CIDADÃO”, que visa a 

conscientização dos usuários da rede pública de saúde, sobre a 

importância de comunicar de imediato a impossibilidade de 

comparecimento em consultas e exames e dá outras providências.  O 

Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação.  

Projeto de Lei nº 5959/2023, avulso nº 32/2023, de autoria do 

Vereador Hélio Lisse Júnior, que institui no âmbito do Município da 

Estância Turística de Olímpia, o Mês da Conscientização da Doença 

de Parkinson denominado “Tulipa Vermelha” e dá outras providências.  

O Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação.  

Projeto de Lei nº 5960/2023, avulso nº 33/2023, de autoria do 

Executivo, que dispõe sobre a abertura de créditos suplementares.  

O Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação 

e à Ordem do Dia.  Projeto de Decreto Legislativo nº 633/2023, 

avulso nº 35/2023, de autoria do Vereador Tarcísio Cândido de 

Aguiar, que dispõe sobre a concessão de Comenda do Mérito 

Comunitário e a Medalha Professor José Sant’Anna ao Senhor Vagner 

dos Santos de Oliveira.  O Projeto é encaminhado à Comissão de 

Justiça, Legislação e Redação.  Projeto de Decreto Legislativo nº 

634/2023, avulso nº 36/2023, de autoria do Vereador Tarcísio Cândido 

de Aguiar, que dispõe sobre a concessão de Medalha do Mérito 

Esportivo “Professor Sankiti Takahashi” ao Ilustríssimo Senhor 

Milton Monteiro.  O Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça, 

Legislação e Redação.  Projeto de Decreto Legislativo nº 635/2023, 

avulso nº 37/2023, de autoria do Vereador Tarcísio Cândido de 

Aguiar, que dispõe sobre a concessão do Título “Dr. Nilton Roberto 

Martinez” homenageado “In Memoriam” a Família do Senhor Walter 

Zucca.  O Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação 

e Redação.  Projeto de Decreto Legislativo nº 636/2023, avulso nº 

38/2023, de autoria do Vereador Tarcísio Cândido de Aguiar, que 

dispõe sobre a concessão de Comenda do Brasão do Centenário e 

Medalha “Prefeito Álvaro Marreta Cassiano Ayusso” ao Ilustríssimo 

Senhor Anderson Pires de Andrade.  O Projeto é encaminhado à 

Comissão de Justiça, Legislação e Redação.  Projeto de Decreto 

Legislativo nº 637/2023, avulso nº 39/2023, de autoria do Vereador 



 

 

 

 

Tarcísio Cândido de Aguiar, que dispõe sobre a concessão da Medalha 

do Mérito Musical e Cultural “Ezequiel Gonçalves da Silva” ao 

Ilustríssimo Senhor Márcio Eugênio Diniz.  O Projeto é encaminhado 

à Comissão de Justiça, Legislação e Redação.  Projeto de Resolução 

nº 299/2023, avulso nº 34/2023, de autoria da Mesa Diretora, que 

altera e revoga dispositivos da Resolução nº 205/2022.  O Projeto 

é encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação e à Ordem 

do Dia.  Nos termos regimentais desta Edilidade o Senhor Presidente 

solicita ao Primeiro Secretário que proceda a leitura da Moção nº 

05/2023, de autoria do Vereador Héliton de Souza, de pesar pelo 

falecimento do Senhor Valdecir Altrão de Souza.  Nos termos 

regimentais a referida Moção é encaminhada à Ordem do Dia da 

presente sessão ordinária, quando deverá ser apreciada em discussão 

e votação única.  Nos termos regimentais desta Edilidade o Senhor 

Presidente solicita ao Primeiro Secretário que proceda a leitura da 

Moção nº 06/2023, de autoria do Vereador Renato Barrera Sobrinho, 

de apoio aprovação do Projeto de Lei nº 247/2023, de autoria do 

Deputado Federal Capitão Augusto, que altera o Decreto-Lei nº 

667/1969, que reorganiza as Polícias Militares e os Corpos de 

Bombeiros Militares dos Estados, dos Territórios e do Distrito 

Federal.  Nos termos regimentais a referida Moção é encaminhada à 

Ordem do Dia da presente sessão ordinária, quando deverá ser 

apreciada em discussão e votação única.  Nos termos regimentais 

desta Edilidade o Senhor Presidente solicita ao Primeiro Secretário 

que proceda a leitura da Moção nº 07/2023, de autoria do Vereador 

Tarcísio Cândido de Aguiar, de Congratulação ao Senhor Fernando 

Augusto de Souza Gomes.  Nos termos regimentais a referida Moção é 

encaminhada à Ordem do Dia presente sessão ordinária, quando deverá 

ser apreciada em discussão e votação única.  Nos termos regimentais 

desta Edilidade o Senhor Presidente solicita ao Primeiro Secretário 

que proceda a leitura da Moção nº 08/2023, de autoria do Vereador 

Tarcísio Cândido de Aguiar, de Congratulação ao Senhor Osmar Alves 

Claudino.  Nos termos regimentais a referida Moção é encaminhada à 

Ordem do Dia da presente sessão ordinária, quando deverá ser 

apreciada em discussão e votação única.  Nos termos regimentais 

desta Edilidade o Senhor Presidente solicita ao Primeiro Secretário 



 

 

 

 

que proceda a leitura da Moção nº 09/2023, de autoria do Vereador 

Tarcísio Cândido de Aguiar, de Congratulação ao Senhor Paulo Sérgio 

Buzzo Júnior.  Nos termos regimentais a referida Moção é encaminhada 

à Ordem do Dia da presente sessão ordinária, quando deverá ser 

apreciada em discussão e votação única.  Nos termos regimentais 

desta Edilidade o Senhor Presidente solicita ao Primeiro Secretário 

que proceda a leitura da Moção nº 10/2023, de autoria do Vereador 

Tarcísio Cândido de Aguiar, de Congratulação à Senhora Pollyana 

Rodero Fernandes.  Nos termos regimentais a referida Moção é 

encaminhada à Ordem do Dia da presente sessão ordinária, quando 

deverá ser apreciada em discussão e votação única.  Nos termos 

regimentais desta Edilidade o Senhor Presidente solicita ao 

Primeiro Secretário que proceda a leitura da Moção nº 11/2023, de 

autoria do Vereador Renato Barrera Sobrinho, de Apoio à Empresa 

Brasileira de Correios e Telégrafos para aprimorar a qualidade de 

seus serviços, garantir tarifas acessíveis, promover a ampliação 

das áreas de entregas e melhor estrutura de atendimento nos 

Municípios.  Nos termos regimentais a referida Moção é encaminhada 

à Ordem do Dia da presente sessão ordinária, quando deverá ser 

apreciada em discussão e votação única.  Dando continuidade aos 

trabalhos, é lido pelo Senhor Segundo Secretário, o Parecer nº 

16/2023, de autoria da Comissão de Justiça, Legislação e Redação ao 

Projeto de Lei nº 5952/2023.  Prosseguindo os trabalhos, não havendo 

Requerimentos, passa-se a leitura do resumo das Indicações.  Nos 

termos do artigo 175, da Resolução nº 205, de 19/04/2022, o Senhor 

Presidente solicita ao Primeiro Secretário que proceda à leitura do 

Resumo das Indicações apresentadas salientando que as mesmas seriam 

encaminhadas aos setores competentes, para as providências 

cabíveis, pois já haviam sido deferidas pela Presidência:  177, 

178, 179, 180, 224, 228, 229 e 230/2023, de autoria da Vereadora 

Edna Marques da Silva.  181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 

189, 190, 191, 192, 193, 194 e 195/2023, de autoria do Vereador 

Héliton de Souza.  196, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 

205, 206, 207, 208, 209 e 210/2023, de autoria do Vereador José 

Roberto Pimenta.  211, 212, 213, 214, 215, 216, 217, 218, 219, 225, 

226 e 227/2023, de autoria do Vereador Renato Barrera Sobrinho.  



 

 

 

 

220, 221, 222 e 223/2023, de autoria do Vereador Hélio Lisse Júnior.  

Esgotadas as matérias constantes do Expediente, passa-se, a seguir, 

aos minutos regimentais a que têm direito os Senhores Edis para 

fazer uso da palavra.  Usam da palavra os Vereadores:  Hélio Lisse 

Júnior: (sem revisão do orador: 18:16) “Boa noite a todos presentes 

na plateia e aos internautas que acompanham a nossa Sessão. Gostaria 

de mencionar algumas Indicações. Nós tivemos aí o falecimento do 

Senhor Edio Eduardo Pereira e fizemos a Indicação de uma homenagem 

póstuma a ele que foi Provedor e Gestor da Santa Casa por vários 

anos organizando aquela Entidade Filantrópica. Acho que o Saudoso 

merece uma homenagem póstuma com a destinação de nome de rua. Por 

outra, estamos preocupados com a vicinal Natal Breda porque a 

Empresa que ganhou a licitação dispensou e abandonou a obra estamos 

recebendo reclamações dos buracos e falta de sinalização próximo ao 

Motel. Então, vamos pedir ao Prefeito resolver essa questão pelo 

menos ali próximo ao Motel onde tem uma curva seja feita a 

sinalização de solo naquele local. Eu gostaria de destacar aqui na 

minha fala, por vivenciar diariamente essa doença do Parkinson. A 

pessoa tem a cabeça perfeita, mas não tem domínio dos seus atos 

físicos que ficam comprometidos. Então, há necessidade de ter um 

certo tratamento o portador de Parkinson porque ele necessita desse 

tratamento diferenciado. E, mais do que isso, ele tem que ser 

colocado à frente das pessoas normais. Falo isso com muita 

propriedade porque vivi diariamente essa situação. Ao enfrentar 

fila que essa pessoa tenha prioridade no atendimento. Muito obrigado 

a todos!”  Héliton de Souza: (sem revisão do orador: 18:20) “Boa 

noite a todos! Esse último final de semana recebemos uma notícia 

triste da Ana Lívia. Acho que todos viram na rede sociais. Eu 

presenciei de perto sou vizinho de Rua. Quase uma semana, eu vi o 

sofrimento da mãe, pai e familiares. Acho que procurar culpado ou 

responsável não vai achar porque foi uma fatalidade muito triste o 

que aconteceu com um bebezinho, um ano de idade, picado por 

escorpião e veio a falecer. Eu conversando com um algum amigos meus 

enfermeiros que disseram a situação que ela chegou de um em um 

milhão que acontece isso. Uma coisa muito rara de se ver criança 

ser picada de escorpião e ter uma parada de cérebro aí. Quero dar 



 

 

 

 

meus sentimentos a toda a família ao Marcos que é o pai da menina; 

a Suelen é a mãe, a Silvana avó; e, a todos os parentes Tainá, 

Jonathan e para toda a família meus sinceros sentimentos porque é 

uma dor que nunca passa uma mãe quando perde um filho tão novo que 

tinha um futuro brilhante pela frente. Meus sinceros sentimentos! 

Sr. Presidente. Gostaria de falar um pouco sobre alguns moradores 

que estão me cobrando pelas redes sociais ou pessoalmente que está 

tendo muito buraco em algumas ruas dos Bairros. Conversei com o 

Secretário de Obras. Procura um momento e pede para dar um tempinho 

por causa da chuva. Também, não está tendo material, massa 

asfáltica, para poder realizar tapa-buraco. A população tenha um 

pouquinho de paciência também. Na semana passada, todos conversaram 

e você vê alguns moradores, acho que aqui todo mundo foi. E, 

conversando aí com o pessoal que mora no Harmonia falamos sobre 

aquele péssimo trabalho que a Empreiteira fez alguns anos atrás que 

está tendo muito vazamento. Acho que a culpa não foi do DAEMO; e, 

não foi da Prefeitura, foi da Empresa que realizou aquele serviço. 

Deixando bem claro aqui, eu acho que é um péssimo serviço que 

futuramente já agora está dando muita dor de cabeça para o pessoal 

do DAEMO, para o pessoal da Prefeitura, arrumar a aquele vazamento 

na canalização. Conversando com o pessoal do DAEMO disseram que lá 

não foi encanamento foi uma borracha que colocaram lá que com o 

tempo está rachando e dando vazamentos. É isso que está dando aquele 

monte de dor de cabeça para o pessoal lá no Harmonia; e, foi isso 

só!? Boa noite a todos!”  Assume a presidência o Vereador Hélio 

Lisse Júnior.  Renato Barrera Sobrinho: (sem revisão do orador: 

18:23) “Boa noite a todos os internautas que nos acompanham pelas 

redes sociais. Boa noite, Mesa Diretora! Boa noite Nobres Pares! 

Boa noite a minha família que me acompanha através das redes 

sociais! Boa noite ao Orlando Costa aqui presente e obrigado pela 

presença! Em nome do meu amigo Mauro Boa noite a todos presentes na 

plateia! Eu queria usar o tempo Regimental hoje para agradecer ao 

Padre Ivanaldo pelo Evento na Comunidade São José, na Matriz de São 

José onde foi feita a Quermesse na quinta-feira; sexta-feira; sábado 

e domingo todos esses dias um grande público lá prestigiando aquela 

quermesse com um único objetivo resultado financeiro daquela 



 

 

 

 

Quermesse é para ajudar as Paróquias da Comunidade da Paróquia São 

José. Então, é gratificante quando você vê as pessoas imbuídas no 

intuito sim de lazer e estar lá no lazer comendo, bebendo, ouvindo 

e música boa. Mas, o objetivo principal das pessoas estarem ali 

prestigiando aquela Festa é angariar valores que serão revertidos 

às famílias mais necessitadas da Comunidade daquela Paróquia. 

Então, fica aqui meus agradecimentos às pessoas e as famílias que 

ali estiveram e aos patrocinadores que ajudaram a promover aquele 

Evento; e, a todos os voluntários. Aproximadamente, tinha lá 250 

pessoas, como voluntárias, trabalhando nos quatro dias para dar 

qualidade no serviço dos alimentos voltado às pessoas que ali 

puderam estar. Fica aqui meu agradecimento! Que Deus abençoe todos! 

Que nós possamos promover muito mais ações desse tipo e seja 

revertida às famílias de Olímpia. Muito obrigado e a todos boa 

noite!”  Reassume a presidência o Vereador Renato Barrera Sobrinho.  

Rodrigo Flávio da Silva: (sem revisão do orador: 18:26) “Boa noite 

a todos! Em nome do Senhor Mauro, presente na plateia, eu gostaria 

de cumprimentar a todos os presentes e a Imprensa representada aqui 

pelo nosso amigo Orlando Costa. Igual estendo a todos os meus 

cumprimentos aos meus amigos Pares aqui nesta Casa. Dizer que nessa 

última sexta-feira estive na cidade de São José do Rio Preto onde 

foi escolhido o Prefeito do Município de José Bonifácio para ficar 

à frente da AMA - Associação dos Municípios da Alta Araraquarense. 

Estiveram lá presentes o Governador Tarcísio; o nosso Presidente 

Estadual Gilberto Kassab. Doutor Eleuses Paiva, Secretário de Saúde 

do Estado de São Paulo. Capitão Derrite - Guilherme Muraro Derrite 

- Secretário da Segurança Pública do Estado de São Paulo. E, o meu 

parceiro e amigo Delegado Olim - Deputado Estadual. Eu estive 

conversando com várias Lideranças e dizendo a eles que estarei os 

procurando por eles na Capital Paulista para fazer o melhor aqui 

por Olímpia. Uma das bandeiras que eu levanto é a da Saúde. Eu já 

falei ao Doutor Eleuses Paiva; que além de ser Secretário Estadual 

- Secretário de Saúde do Estado de São Paulo, ele é amigo da gente; 

que pessoal; né? É representante Regional do nosso Partido. Igual 

ao nosso Prefeito Fernando Cunha que é o nosso correspondente aqui 

pelo PSD junto com o Fernandinho, Vereador. E, dizer que a luta é 



 

 

 

 

constante. A gente está aí correndo atrás buscando recursos para a 

nossa cidade. Relacionamento são para vir muitas coisas boas para 

o Município de Olímpia. Eu estive conversando com o Deputado 

Estadual Delegado Olim. Ele estará tomando Posse para o seu 3º 

(terceiro mandato) na próxima quarta-feira, dia quinze. E, sobre o 

recurso, àquele que eu solicitei a ele de R$ 200.000.00 (duzentos 

mil reais) para a APAE de Olímpia, ele me disse que já está entrando 

em tramitação já está quase em fase de pagamento. Então, assim a 

gente tem acompanhado; né? É um dinheiro que vai vir para somar no 

caixa da Entidade. Eu estive lá visitando. Eu quero deixar aqui o 

meu agradecimento e meus Parabéns ao Lucas Ferrante que tem feito 

um excelente trabalho na APAE que está maravilhosa. Eu, como 

Vereador, gostaria de estar contribuindo para que possa atender ali 

àquelas crianças. Parabéns Barrera! Você é um cara que sempre está 

ali engajado na Comunidade ajudando na Quermesse que foi um sucesso! 

Espero que, ao fechar o balanço; né? A Igreja possa ter um saldo 

muito positivo para que possa fazer muitas benfeitorias ali para a 

Igreja São José. Então, fica aqui meus agradecimentos ao Padre 

Ivanaldo e a todos da Paróquia daquela    Comunidade! Eu pude estar 

lá prestigiando com a minha família. Eu vi o Barrera lá, como 

sempre, ele estava lá trabalhando. Parabéns! Espero que, o Padre 

Ivanaldo e toda a Paróquia tenha bons frutos com essa Quermesse.  

Boa noite a todos!”  Não havendo mais oradores nos três minutos 

regimentais, passa-se, ao tempo das Lideranças. Usam da palavra os 

Vereadores:  Edna Marques da Silva: (sem revisão do orador: 18:31) 

“Boa noite a todos! Boa noite a Mesa, Seu Presidente e aos Nobres 

Pares! Boa noite ao público que nos assistem pelas redes sociais 

boa noite a todos! Gostaria de usar o tempo da Liderança para falar 

um pouquinho do nosso trabalho como Parlamentar e daquilo que a 

gente vem desempenhando na cidade. Esse final de semana, eu estive 

no Evento dos Escoteiros no Recinto do folclore, onde está a Sede 

deles. Eu pude, juntamente com a Luciane Depiere fazer uma Palestra 

com os Escoteiros, desde o início do meu mandato, eu venho 

trabalhando muito pela questão da criança e do adolescente. E, os 

Escoteiros é um projeto muito interessante. Para quem não conhece 

fica interessante de conhecer o trabalho que é realizado lá pelo 



 

 

 

 

Coordenador Laércio, junto com uma Equipe, fazendo um trabalho 

excelente. Nós fizemos uma Palestra, um bate-papo junto com as 

crianças e adolescentes que são atendidos lá, eu quero cumprimentá-

los por esse excelente trabalho que eles vêm realizando. Gostaria 

de falar também aquilo que o Lorão falou dessa fatalidade que 

aconteceu nesse final de semana. Acredito que, todos nós fomos 

procurados em relação à limpeza das ruas e dos terrenos. Eu tenho 

conversado bastante com o Secretário João Paulo. Ele tem falado do 

empenho da Equipe. Nós temos visto que a Equipe tem trabalhado. 

Mas, o que eu venho batendo na tecla, inclusive, falei com o 

Prefeito, um dia junto com o Márcio, a questão de que nós já 

entendemos que precisamos aumentar as Equipes da Zeladoria Equipe 

de Limpeza. Então, mais uma vez, nós reforçamos essa questão de que 

precisamos ampliar para que a limpeza seja um pouquinho mais rápida. 

Eu vou parar aqui, senão o Márcio vai ficar sem tempo para falar.”  

Márcio Henrique Eiti Iquegami: (sem revisão do orador: 18:33) “Boa 

noite a todos! Hoje, vamos estar votando a alteração do Regimento 

Interno. E eu fui Presidente da Comissão desse novo Regimento. 

Queria pedir a todos vocês que a gente tivesse um pouco mais de 

calma. Vou votar em urgência e tudo. Revisar para a gente não ficar 

indo e voltando uma; duas; três; dez vezes. Não vejo a necessidade 

de uma alteração tão rápida. Gostaria de colocar a vocês a minha 

opinião vamos ver e vamos discutir. Eu recebi o Projeto hoje, não 

deu tempo de ler porque as operações são muitas, está escrito lá 

supressões. Eu acho que valeria a pena. Não sei se vocês receberam 

antes. Mas, eu recebi hoje. Eu gostaria de pedir a vocês que a gente 

pudesse; nem se for para votar em duas Sessões. Não tem necessidade 

de votar isso em urgência as duas Sessões hoje. Eu acho que dá um 

tempo mais para poder analisar e cada um dar a sua opinião também 

sobre as alterações que estão sendo feitas. E aqui já foi dito nesta 

mesma Tribuna que eu estou agora por várias vezes que têm itens 

inconstitucionais. Gostaria de saber entendeu?! Eu estou terminado 

Lorão. Era isso que eu queria saber quais são esses termos; quais 

são os artigos inconstitucionais. Doutor Hélio veio aqui, várias 

vezes, ele disse! Eu gostaria de saber; aproveitando a presença do 

Fábio, que ele colocasse o que é inconstitucional?!”  Assume a 



 

 

 

 

presidência o Vereador Hélio Lisse Júnior.  Renato Barrera Sobrinho: 

(sem revisão do orador: 18:35) “Volto no tempo da Liderança para 

falar sobre o Dia 8 de Março: Dia das Mulheres tivemos vários 

Eventos a nível de Olímpia. Alguns Eventos proporcionados pela 

Assistente Social Secretária Cristina Reale. Eu estive presente no 

local desse Evento Especial para as Mulheres da Terceira Idade. É 

muito prazeroso quando você vê essas Instituições Públicas 

prestigiando, verdadeiramente, essas datas comemorativas em 

especial as datas da Mulher. Também, estive presente num Evento no 

THERMAS DOS LARAJAIS proporcionado pela Assistente Social Cristina 

Reale junto com a Nobre Vereadora Edna Marques onde houve uma 

Palestra muito importante da Dra. Alessandra voltada a valorização 

da Mulher. Então, fica aqui meus Parabéns a todas as Mulheres pelo 

seu mês, em especial a todas as pessoas e a todos gestores e gestora 

pública que fizeram algum tipo de Evento voltado as Mulheres 

valorizando a Mulher. Existe uma frase popular em que eu entendo 

que é exagerada quando diz que atrás de um grande homem tem uma 

grande mulher. Para mim isso é uma falseta e uma mentira. Do lado 

de um grande homem, sempre vai haver uma grande mulher. Então, as 

mulheres com todos os seus adjetivos sobre os seus valores, elas 

estão ao lado do homem, nunca atraz. Então, fica aqui o meu 

registro: - “Do lado de um grande homem há sempre uma grande 

mulher”.  Boa noite!”  Reassume a presidência o Vereador Renato 

Barrera Sobrinho.  Prosseguindo os trabalhos, nos termos 

regimentais, entra em discussão única a Moção nº 05/2023, de autoria 

do Vereador Héliton de Souza, de pesar pelo falecimento do Senhor 

Valdecir Altrão de Souza, a qual foi devidamente lida no Expediente 

da presente Sessão.  A moção é colocada em discussão.  Não havendo 

oradores, a Moção de nº 05/2023 é colocada em votação única, sendo 

nos termos regimentais, aprovada pela unanimidade dos Edis 

presentes no plenário.  Assume a presidência o Vereador Hélio Lisse 

Júnior.  Prosseguindo os trabalhos, nos termos regimentais, entra 

em discussão única a Moção nº 06/2023, de autoria do Vereador Renato 

Barrera Sobrinho, de apoio aprovação do Projeto de Lei nº 247/2023, 

de autoria do Deputado Federal Capitão Augusto, que altera o 

Decreto-Lei nº 667/1969, que reorganiza as Polícias Militares e os 



 

 

 

 

Corpos de Bombeiros Militares dos Estados, dos Territórios e do 

Distrito Federal, a qual foi devidamente lida no Expediente da 

presente Sessão.  A moção é colocada em discussão.  Não havendo 

oradores, a Moção de nº 06/2023 é colocada em votação única, sendo 

nos termos regimentais, aprovada pela unanimidade dos Edis 

presentes no plenário.  Reassume a presidência o Vereador Renato 

Barrera Sobrinho.  Prosseguindo os trabalhos, nos termos 

regimentais, entra em discussão única a Moção nº 07/2023, de autoria 

do Vereador Tarcísio Cândido de Aguiar, de Congratulação ao Senhor, 

Fernando Augusto de Souza Gomes, a qual foi devidamente lida no 

Expediente da presente Sessão.  A moção é colocada em discussão.  

Não havendo oradores, a Moção de nº 07/2023 é colocada em votação 

única, sendo nos termos regimentais, aprovada pela unanimidade dos 

Edis presentes no plenário.  Prosseguindo os trabalhos, nos termos 

regimentais, entra em discussão única a Moção nº 08/2023, de autoria 

do Vereador Tarcísio Cândido de Aguiar, de Congratulação ao Senhor 

Osmar Alves Claudino, a qual foi devidamente lida no Expediente da 

presente Sessão.  A moção é colocada em discussão.  Não havendo 

oradores, a Moção de nº 08/2023 é colocada em votação única, sendo 

nos termos regimentais, aprovada pela unanimidade dos Edis 

presentes no plenário.  Prosseguindo os trabalhos, nos termos 

regimentais, entra em discussão única a Moção nº 09/2023, de autoria 

do Vereador Tarcísio Cândido de Aguiar, de Congratulação ao Senhor 

Paulo Sérgio Buzzo Júnior, a qual foi devidamente lida no Expediente 

da presente Sessão.  A moção é colocada em discussão.  Não havendo 

oradores, a Moção de nº 09/2023 é colocada em votação única, sendo 

nos termos regimentais, aprovada pela unanimidade dos Edis 

presentes no plenário.  Prosseguindo os trabalhos, nos termos 

regimentais, entra em discussão única a Moção nº 10/2023, de autoria 

do Vereador Tarcísio Cândido de Aguiar, de Congratulação à Senhora 

Pollyana Rodero Fernandes, a qual foi devidamente lida no Expediente 

da presente Sessão.  A moção é colocada em discussão.  Não havendo 

oradores, a Moção de nº 10/2023 é colocada em votação única, sendo 

nos termos regimentais, aprovada pela unanimidade dos Edis 

presentes no plenário.  Assume a presidência o Vereador Hélio Lisse 

Júnior.  Prosseguindo os trabalhos, nos termos regimentais, entra 



 

 

 

 

em discussão única a Moção nº 11/2023, de autoria do Vereador Renato 

Barrera Sobrinho, de Apoio à Empresa Brasileira de Correios e 

Telégrafos para aprimorar a qualidade de seus serviços, garantir 

tarifas acessíveis, promover a ampliação das áreas de entregas e 

melhor estrutura de atendimento nos municípios, a qual foi 

devidamente lida no Expediente da presente Sessão.  A moção é 

colocada em discussão.  Não havendo oradores, a Moção de nº 11/2023 

é colocada em votação única, sendo nos termos regimentais, aprovada 

pela unanimidade dos Edis presentes no plenário.  Reassume a 

presidência o Vereador Renato Barrera Sobrinho.  A seguir, usa da 

palavra o Senhor Presidente:  Renato Barrera Sobrinho: (sem revisão 

do orador: 19:01) “Eu gostaria de registrar a presença nesta Casa 

de Leis do Orlando Costa, Repórter da Rádio Espaço Livre; Reginaldo 

Pereira Regis, Assessor Parlamentar; Mauro César Lopes Aposentado; 

Alceu Carazeli - Aposentado; Rodrigo, Assessor; Marco Aurélio 

Carvalho – Comerciante; Wagner Ribeiro, Assessor Parlamentar; José 

Augusto, Assessor Parlamentar; Rubens Antônio Rosa, Assessor 

Parlamentar; Márcio Bonardi - Assessor Parlamentar. Em especial 

registrar a presença do Luciano e todos seus alunos nesta Casa de 

Leis.”  A seguir, não havendo mais oradores inscritos aos três 

minutos regimentais às Lideranças, nos termos regimentais, é feita 

a chamada e, verificado haver número regimental, tem início a ORDEM 

DO DIA.  Dando sequência aos trabalhos, é lido, pelo Senhor Segundo 

Secretário, o Requerimento nº 26/2023, que requer urgência especial 

para a discussão e votação de primeiro e segundo turno do Projeto 

de Lei nº 5957/2023, Avulso nº 30/2023, de autoria do Executivo, 

que dispõe sobre a abertura de créditos especiais e suplementares.  

O Requerimento é colocado em discussão.  Não havendo oradores, o 

Requerimento é colocado em votação, sendo regimentalmente aprovado 

por unanimidade dos Edis presentes no plenário.  Prosseguindo com 

a tramitação, aprovada a urgência e com o Parecer Verbal da Comissão 

de Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre tramitação do 

Projeto de Lei nº 5957/2023, o Senhor Presidente o coloca em 

discussão de primeiro turno.  Não havendo mais oradores, o Projeto 

entra em votação de primeiro turno, sendo na forma regimental, 

aprovado por unanimidade dos Edis presentes no plenário.  A seguir, 



 

 

 

 

em regime de urgência especial, o Senhor Presidente solicita os 

Pareceres verbais das Comissões de Finanças e Orçamento; Obras, 

Serviços Públicos, Turismo e Outras Atividades; Educação, Saúde e 

Assistência Social; e Bem-estar e Proteção da Vida Animal.  Com os 

Pareceres verbais e favoráveis dos membros das referidas Comissões, 

o Projeto é colocado em discussão de segundo turno.  Não havendo 

oradores, em votação de segundo turno, sendo na forma regimental, 

aprovado por unanimidade dos Edis presentes no plenário.  Dando 

sequência à tramitação do Projeto, em regime de urgência especial, 

o Senhor Presidente, declara o Projeto de Lei nº 5957/2023 aprovado 

em Redação Final.  Dando sequência aos trabalhos, é lido, pelo 

Senhor Segundo Secretário, o Requerimento nº 27/2023, que requer 

urgência especial para a discussão e votação de primeiro e segundo 

turno do Projeto de Lei nº 5960/2023, Avulso nº 33/2023, de autoria 

do Executivo, que dispõe sobre a abertura de créditos suplementares.  

O Requerimento é colocado em discussão.  Não havendo oradores, o 

Requerimento é colocado em votação, sendo regimentalmente aprovado 

por unanimidade dos Edis presentes no plenário.  Prosseguindo com 

a tramitação, aprovada a urgência e com o Parecer Verbal da Comissão 

de Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre tramitação do 

Projeto de Lei nº 5960/2023, o Senhor Presidente o coloca em 

discussão de primeiro turno.  Não havendo mais oradores, o Projeto 

entra em votação de primeiro turno, sendo na forma regimental, 

aprovado por unanimidade dos Edis presentes no plenário.  A seguir, 

em regime de urgência especial, o Senhor Presidente solicita os 

Pareceres verbais das Comissões de Finanças e Orçamento; Obras, 

Serviços Públicos, Turismo e Outras Atividades; Educação, Saúde e 

Assistência Social; e Bem-estar e Proteção da Vida Animal.  Com os 

Pareceres verbais e favoráveis dos membros das referidas Comissões, 

o Projeto é colocado em discussão de segundo turno.  Não havendo 

oradores, em votação de segundo turno, sendo na forma regimental, 

aprovado por unanimidade dos Edis presentes no plenário.  Dando 

sequência à tramitação do Projeto, em regime de urgência especial, 

o Senhor Presidente, declara o Projeto de Lei nº 5960/2023 aprovado 

em Redação Final.  Dando sequência aos trabalhos, é lido, pelo 

Senhor Segundo Secretário, o Requerimento nº 28/2023, que requer 



 

 

 

 

urgência especial para a discussão e votação única do Projeto de 

Resolução nº 299/2023, Avulso nº 34/2023, de autoria da Mesa 

Diretora, que altera dispositivos da Resolução nº 205/2022.  Com a 

palavra, o Senhor Presidente informa que o Projeto necessita do 

voto favorável da maioria absoluta dos Membros da Câmara, nos termos 

do artigo nº 199, inciso IV, do Regimento Interno, para sua 

aprovação, ou seja, 06 (seis) votos.  Ainda com a palavra, informa 

que de acordo com o artigo 18, inciso I, alínea e, item 2, do 

Regimento Interno, o presidente tem direito a voto.  O Requerimento 

é colocado em discussão.  Não havendo oradores, o Requerimento é 

colocado em votação, sendo regimentalmente aprovado por unanimidade 

dos Edis presentes no plenário.  Prosseguindo com a tramitação, 

aprovada a urgência e com o Parecer Verbal da Comissão de Justiça, 

Legislação e Redação, favorável à livre tramitação do Projeto de 

Resolução nº 299/2023, o Senhor Presidente solicita os Pareceres 

verbais das Comissões de Finanças e Orçamento; Obras, Serviços 

Públicos, Turismo e Outras Atividades; Educação, Saúde e 

Assistência Social; e Bem-estar e Proteção da Vida Animal.  Com os 

Pareceres verbais e favoráveis dos membros das referidas Comissões, 

o Projeto é colocado em discussão única.  Usam da palavra os 

Vereadores:  Márcio Henrique Eiti Iquegami: (sem revisão do orador: 

19:13) “Sr. Presidente. Nós tivemos juntos na Comissão. Eu, você e 

o Hélio. Eu acho que a gente deveria ter um pouco mais de tempo 

para analisar para a gente não cair numa redundância de ir e voltar 

a fazer as mudanças.  Hoje, foram apresentadas essas alterações 

nesse Projeto de Lei. Eu confesso que não tive tempo de ler. Eu 

acho que a gente deveria, pelo menos, tirar a urgência para votar 

isso na próxima Sessão. Eu gostaria até, se for possível, pedir 

vistas para a gente analisar melhor.”  Hélio Lisse Júnior: (sem 

revisão do orador: 19:13) “Sr. Presidente. Com a palavra. Eu acho 

que ainda não é o momento de discussão. Acho que a hora que você 

pautar o Projeto é que a gente pode entrar nas discussões. Deixa eu 

continuar Edna; só para concluir, então, eu sou amplamente; por 

exemplo, o direito constitucional da gente transferir para outro 

Vereador que é uma forma democrática dele aqui em Plenário defender 

ideias em favor da população.”  Márcio Henrique Eiti Iquegami: (sem 



 

 

 

 

revisão do orador: 19:22) “O tempo da Liderança que você está-se 

referindo é do Partido; não é do Vereador. É do Partido para tratar 

assuntos do Partido o tempo de Liderança. Não é para ficar trocando 

o tempo para falar mais disso ou daquilo.”  Hélio Lisse Júnior: 

(sem revisão do orador: 19:22) “Não há problema desde que o Edil 

não queira fazer o uso da palavra dele, ele pode transcender em 

prol democracia.”  Márcio Henrique Eiti Iquegami: (sem revisão do 

orador: 19:22) “É intransferível! Eu vou falar assim: - Eu não vou 

votar. Vou passar meu voto para o Barrera votar por mim.”  Hélio 

Lisse Júnior: (sem revisão do orador: 19:22) “Eu vou dizer mais uma 

coisa aqui para que entendam que todo projeto...”  Márcio Henrique 

Eiti Iquegami: (sem revisão do orador: 19:22) “Eu gostaria sobre a 

inconstitucionalidade que isso fosse feito pela nossa Procuradoria 

e que funcionários desta Casa, com respaldo do nosso Departamento 

Jurídico, o nosso Procurador que é concursado e tudo o que foi 

revisado foi passado para ele. Eu queria um Parecer dele sobre a 

inconstitucionalidade.”  Edna Marques da Silva: (sem revisão do 

orador: 19:23) “Hoje, nós recebemos as alterações do Regimento. O 

Hélio faz parte da Mesa participou dessas alterações. Da mesma forma 

que o Vereador Márcio falou, eu também não concordo da autorização 

de uso da de arma para os reformados Militares.  Não tem necessidade 

sendo nós os outros são todos civis. Hélio participou dessa 

alteração.”  Hélio Lisse Júnior: (sem revisão do orador: 19:23) 

“Todas as mudanças que eu achei na tramitação do projeto, eu acho 

que o Barrera considerando que no Regimento, anterior, era uma 

proibição. Ele deveria, de certa forma, falado isso aí. Eu vejo que 

houve uma falha de comunicação; sim! Agora, o que me deixa 

preocupado; e, deixa preocupado o Poder Executivo é que essa Câmara 

tem aprovados inúmeros projetos. Se for levantar a 

constitucionalidade da tramitação e os vetos da tramitação é 

inconstitucional. Eu não quero levantar estas 

inconstitucionalidades.”  Márcio Henrique Eiti Iquegami: (sem 

revisão do orador: 19:24) “Então, o Senhor está dizendo que tudo 

que nós votamos desde o novo Regimento é considerado 

inconstitucional.”  Hélio Lisse Júnior: (sem revisão do orador: 

19:24) “Eu sou considerado constitucionalista, se não for 



 

 

 

 

modificado, eu vou levantar à Constitucionalidade!”  Márcio 

Henrique Eiti Iquegami: (sem revisão do orador: 19:24) “Então, o 

Senhor quer dizer que tudo o que foi feito antes está errado?”  

Hélio Lisse Júnior: (sem revisão do orador: 19:24) “Muita coisa 

errada!”  Márcio Henrique Eiti Iquegami: (sem revisão do orador: 

19:24) “Tudo! Então, nós temos que voltar tudo atrás?!”  Com a 

palavra, o Senhor Presidente: Renato Barrera Sobrinho: (sem revisão 

do orador: 19:25) “Nobres Vereadores. Eu acho que o Nobre Vereador 

Márcio Henrique Eiti Iquegami e o Nobre Vereador Hélio Lisse já 

transpuseram os três minutos. A gente foi complacente em ouvir todas 

essas manifestações.”  Márcio Henrique Eiti Iquegami: (sem revisão 

do orador: 19:25) “Eu acredito que não, quem falou aqui bastante 

foi o Hélio, não foi eu não?!”  Renato Barrera Sobrinho: (sem 

revisão do orador: 19:25) “Só para deixar registrado também, que se 

fosse possível Requerimento de Vista, ele teria que ser feito por 

escrito Nobre Vereador!”  João Luiz Stellari: (sem revisão do 

orador: 19:25) “Tudo bem! Eu acho que nós temos que seguir o 

Regimento anterior. Mas, é uma incoerência a gente votar no 

anterior; e, votar o atual para corrigir o anterior numa coisa que 

barrou totalmente o direito nosso. Eu acho que a 

inconstitucionalidade ela está de cabo a rabo, inclusive nessa 

votação, porque nós estamos votando num Regimento que é uma norma, 

uma Lei que nós vamos ter que seguir até o final; e, não temos a 

oportunidade de discutir alguma alteração dentro dela até por 

imposição de uma Lei anterior que não é benéfica é uma Lei anterior 

que nos prejudica e nós não temos opção, temos que seguir a anterior 

infelizmente; né?!”  Márcio Henrique Eiti Iquegami: (sem revisão do 

orador: 19:26) “Pela ordem. Só um adendo aqui. Mas, é só tirar a 

urgência que a gente não vota hoje. A gente tem tempo para a próxima 

Sessão.”  Com a palavra, o Senhor Presidente: Renato Barrera 

Sobrinho: (sem revisão do orador: 19:26) “Nobres Vereadores. Eu vou 

me posicionar como os Senhores se posicionaram. As adequações do 

Regimento que está sendo votado foram discutidas várias vezes nas 

reuniões de Vereadores quem pôde estar presente todas as 

solicitações que vinham eram bem analisadas. Algumas, a maioria 

achou necessário foi adequada, outras não.  Como que o Sr. citou 



 

 

 

 

sobre o armamento, eu posso defender. Na questão de nós liberar a 

presença do Policial reformado aqui, eu não vejo nenhum malefício 

para quem esteja presente. Até mesmo, porque o Policial reformado, 

mesmo reformado, ele tem que passar pelo Psicólogo e é feito um 

documento que chama APAF. Autorizando ele a utilizar a arma; porte, 

pois, ele não deixou de ser um Policial; ele só reformou. Então, 

como parte da Segurança Pública entendendo que isso não causa 

malefício nenhum; e, sim, era um abuso do Regimento anterior. A 

gente tentou corrigir no intuito de poder proporcionar aos Policiais 

reformados, ou não só Policiais, a Segurança Pública para ser mais 

preciso, que estiverem armados na sua reforma para defender salva 

em si a sua integridade física, como as dos demais, possa estar 

presente no Plenário, foi essa a mudança que houve. Inclusive, isso 

corrobora com o próprio Vereador. Eu não me vejo como uma ameaça, 

se eu não estou armado, mas, se eu estivesse armado para qualquer 

Vereador, então é sempre no intuito de melhorar. A gente sempre 

luta defendendo o direito de todos. Foi essa mudança dando a 

oportunidade de qualquer Agente da Segurança Pública reformado que 

tem, sim, autonomia dentro da Constituição Federal de armar; de 

andar armado, desde que passe por todas as avaliações psicológicas 

e tenha aprovação do atual Comandante, mesmo estando reformado. 

Então, o senhor me desculpe. Mas, eu não vejo o malefício de um 

Agente da Segurança reformado passando por todos os critérios de 

avaliação psicológica que ele possa andar armado na rua; e, não 

possa estar armado assistindo uma Sessão. Era essa minha 

manifestação. Desculpe, se eu estiver errado!”  Márcio Henrique 

Eiti Iquegami: (sem revisão do orador: 19:29) “Eu entendo, mas, 

também, não vejo benefício nenhum para nós aqui você andar armado; 

ou Márcio andar armado; ou Rubens. Andar armado, somos três 

Policiais que nós temos aqui reformados e o Hélio que é Delegado.” 

Hélio Lisse Júnior: (sem revisão do orador: 19:29) “Márcio, 

francamente, eu fui pego de surpresa com a sua fala. Eu não vejo a 

necessidade. Eu tive condições aqui, no passado, eu e o Vereador 

Niquinha quase saindo aos murros. E, cada um é cada um. O Policial, 

na sua grande maioria, ele tem uma têmpera emocional um pouco 

diferenciada do ser humano normal pela prática da atividade 



 

 

 

 

Policial. Mas, nem por isso, eu acho que há necessidade extrema. Eu 

repito que fui pego de surpresa e foquei muito na tramitação. E, 

falo mais extrapolamos e a discussão é boa e o que me deixa 

apreensivo é saber que o próprio Poder Executivo, ele tem uma 

apreensão do levantamento de uma inconstitucionalidade pela 

tramitação. Eu vou concluir. Eu foquei muito sim na tramitação e 

não achei que teria porque no Regimento, anterior, na época que 

houve aquelas discussões com a minha pessoa. A primeira providência 

minha foi de não trazer a arma nem dentro do meu carro, se tivesse 

que acontecer algo que Graças a Deus não aconteceu que não passasse 

das vias-de-fato que é um empurrão ou um toma-lá-dá-cá. Então, eu 

fui muito cauteloso. Eu vou encerrar por aqui a minha fala.”  

Tarcísio Cândido de Aguiar: (sem revisão do orador: 19:41) “Sr. 

Presidente. O Senhor falou muito bem. Eu creio que o Vereador que 

não quer fazer porte de arma, ele tem direito. Ele tem direito de 

não usar arma. Mas, nós outros que temos o porte de arma podemos 

fazê-lo. Então quem tem que decidir se o Policial Militar Reformado 

não vai andar armado é o Comandante dele conforme está previsto no 

Estatuto Militar que é uma Lei que trata desse assunto. Eu acho que 

nesta Casa de Leis nós deixamos de ver outros assuntos muito mais 

importantes para a gente tratar de um assunto que não cabe a Casa 

se o Policial vem ou não armado. Isso cabe ao Comando dele direto; 

e, ao Estatuto Militar que é uma legislação própria. Eu acho que a 

gente tem que parar de perder tempo com uma discussão que não leva 

a nada que é se o Policial vai ou não estar armado. Isso cabe a 

ele; entendeu?! E, vamos ao que interessa que é a mudança de fato 

do      nosso Estatuto do nosso Regimento Interno; e, da Lei Orgânica 

que realmente existem aí diversos problemas que devem ser sanados 

o quanto antes. E, se a Lei não dar as mudanças que queremos agora 

de colocar a Emenda, ou fazer o pedido de vista. Se deve muito ao 

próprio Presidente e ao próprio Vereador Márcio que foi o Presidente 

da Comissão anterior. Agora está usufruindo àquilo   que ele mesmo 

colocou. Então, ele que dê liberdade ao qual ele poderia de fazer 

esses pedidos. Mas, como a votação é única. Ele mesmo era o 

Presidente. E achou que isso era bom. Agora, ele que saiba respeitar 

o Regimento que ele mesmo presidiu. Então, por favor, eu peço aí 



 

 

 

 

aos Nobres Vereadores que já foi aprovada a urgência. Não tem mais 

que discutir a urgência. Oito Vereadores aprovaram a urgência. 

Então, vamos agora, caso não tenha mais discussão, para a votação 

do projeto; por favor!”  Héliton de Souza: (sem revisão do orador: 

19:34) “Boa noite a todos! Quando foi votado o novo Regimento; não 

esse agora que está sendo alterado, mas, antigamente, eu fiz um 

Parecer Jurídico. Na época, o Jean e Fábio estavam aqui e em dois 

dias rápido apontaram mais de trinta e seis artigos que estavam 

errados. Falou que precisava de algum tempo, alguns meses, para ser 

avaliado. Inclusive, eu coloquei uma Emenda. Pedi vista ao projeto. 

Foi negado. Coloquei várias Emendas que estava errado não foi 

colocado. Então, esse agora, que a gente vai votar de novo, a gente 

teve um Parecer Jurídico. O Fábio aqui, a Lia, o Guaraná que é essa 

inteligência. A Lia com mais de vinte anos de Casa. Guaraná tem 

quase dez. O Fábio tem vinte anos de Casa. O Guaraná tem quase dez. 

Fábio tem experiência no Jurídico. Então, esse novo Regimento aí, 

se tiver que alterar vai ser pouquinhas coisas. Ainda eu e a Edna 

fizemos uma Emenda juntos. Que tinha reunião secreta. Como que você 

faz uma reunião secreta na Casa do Povo?! Então, a gente tem o voto 

consciente no novo Regimento que foi votado lá atrás. Eu votei 

contra. Para ter uma ideia no artigo. (...). Agora eu não lembro o 

artigo que que tinha. O Hélio é testemunha; Fábio é testemunha. Eu 

acho que eu mostrei para a Edna tinha uma cópia que não colocaram 

nem o nome da cidade, colocaram xxxx. Então, eu acho que é uma falta 

de respeito com o novo Regimento. Se eu soubesse, eu tinha guardado 

a cópia que eu tinha tirado. Não colocaram nem o nome da cidade e 

colocaram xxxx. Se eu estiver mentindo, eu quero que me demita; eu 

aqui.”  Edna Marques da Silva: (sem revisão do orador: 19:36) “A 

maioria das alterações foram eu e o Heliton que propôs. Nós vamos 

ter ações baseadas na questão da tramitação em algumas 

irregularidades que tinham no bojo do Regimento. Quanto as 

adequações, inclusive, na questão da tramitação que é uma 

preocupação sim porque nós podemos perder alguns projetos 

importantes que nós votamos por conta de constitucionalidade. 

Agora, o que me chamou muita atenção é que nós estávamos tratando 

mais a questão quanto a tramitação. Aí ser inserida essa questão do 



 

 

 

 

uso da arma chamou atenção porque não era um assunto que estava 

sendo discutido.”  Com a palavra, o Senhor Presidente:  Renato 

Barrera Sobrinho: (sem revisão do orador: 19:37) “Não foi inserido. 

De acordo com a solicitação de cada Vereador. Como o Vereador 

Leandro Marcelo  trouxe essa semana uma solicitação. Nós avaliamos, 

achamos necessário, foi feito. Como todos os outros Vereadores. Eu, 

como Vereador tenho o mesmo direito, também fiz uma solicitação 

nesse sentido de adequar isso. Volto a falar, nós estamos lutando 

pelos direitos. Aqui nós estamos lutando pelo direito do Agente de 

Segurança Pública poder participar do Plenário estando armado sendo 

que, ele pode estar armado em qualquer lugar, em qualquer evento, 

porque desde que tenha passado por todo aqueles critérios 

psicológicos que esteja documentado e autorizado.”  Edna Marques da 

Silva: (sem revisão do orador: 19:37) “Entendi toda essa questão. 

É que isso não estava em discussão. O que estava em discussão é 

aquilo que o Hélio falou.  Nós debruçamos na questão da tramitação 

de algumas situações que poderiam colocar projetos importantes em 

situação de inconstitucionalidade. Então, nós estávamos debruçados 

sobre essas questões. Aí veio essa inclusão aí no bojo do processo. 

Por mim tudo bem! Mas, eu acho desnecessário essa situação agora.”  

Rodrigo Flávio da Silva: (sem revisão do orador: 19:38) “Sr. 

Presidente. Só para contribuir aí com vocês. Eu frequento esta Casa 

há mais de vinte cinco anos. Eu sempre acompanho o Regimento. Ele 

vem-se aprimorando ao longo do tempo. Márcio, eu acho que dizer que 

não teve contribuição na última formulação do Regimento seria uma 

besteira. Eu acho que tudo vem para contribuir.”  Márcio Henrique 

Eiti Iquegami: (sem revisão do orador: 19:38) “Só uma parte. Nós 

ficamos sete meses. Todo mundo ficou. Eu, com três meses, entreguei 

o primeiro esboço. Então, não teve tempo demais para todos os 

Vereadores lerem e colocarem. Só isso!”  Rodrigo Flávio da Silva: 

(sem revisão do orador: 19:39) “Sua fala vem também para contribuir. 

Eu quero dar Parabéns a Lia e ao Ricardo que se empenharam. Eu acho 

que o Regimento Interno desta Câmara passou por mais um estudo. Eu 

acho que agora deve ter ficado aprimorado. A questão de legalidade 

de armas. Eles têm a prerrogativa do porte da arma. Eles são 

reformados. Isso é Lei Federal. Edna, contrapondo ao que você 



 

 

 

 

colocou. Eles são preparados para isso. Se a Legislação Federal 

concede a eles esse. A legislação federal concede a eles o porte, 

mesmo, porque, eles passaram por um período de suas vidas combatendo 

crimes. Para nós, é uma segurança do Legislativo. Você vê, em alguns 

casos, alguns países, ou até mesmo aqui no Brasil, pessoas entrando 

armado nas Escolas. Você imagina se nós tivéssemos um Policial, 

paisano, ou um pai de aluno para defender, talvez poderia ser 

minimizado as perdas de seus familiares. Então, eu vejo, Presidente 

Barrera; Bonarde; Doutor Hélio; Sargento Tarcísio que é do Exército 

nenhum problema. Eu acho que para mim, como Legislador, é uma 

segurança a mais. Se eles passaram por trinta, quarenta anos em 

suas carreiras estão aptos ainda a portar suas armas. Eu acho mais 

justo que porte. Para mim, eu como Vereador, não tenho problema 

nenhum viu Presidente! Eu acho que a questão do Regimento todos 

contribuímos. Ficar apontando erro é muito fácil. Eu acho que agora 

passando por essa nova revisão do Regimento. Espero que, não esteja 

com mais brechas. Então, o Márcio contribuiu sim! Foram sete meses 

que você disse de estudo. Parabenizar aos que fizeram mais de 

setenta dias em cima disso. A Lei Federal também é falha e tem 

brechas, imaginem o nosso Regimento. Então, nós estamos aprimorando 

a cada dia mais. Então, fica aqui a minha contribuição e o meu voto 

a hora que chegar o projeto seria favorável. Muito obrigado!”  José 

Roberto Pimenta: (sem revisão do orador: 19:42) “Então, para que 

todos os Vereadores possam contribuir para melhorar e depois não 

precisar ficar voltando com Emendas. Vamos votar com certeza não 

precisar refazer novamente. Muito obrigado por atender minha 

solicitação.”   Não havendo mais oradores, em votação única, sendo 

na forma regimental, aprovado por 08 (oito) votos favoráveis e 02 

(dois) votos contrários dos Edis presentes no plenário.  Votaram 

contrário os Vereadores José Roberto Pimenta e Márcio Henrique Eiti 

Iquegami.  Dando sequência à tramitação do Projeto, em regime de 

urgência especial, o Senhor Presidente, declara o Projeto de Lei nº 

5954/2023 aprovado em Redação Final.  Dando continuidade aos 

trabalhos, com o Parecer nº 16/2023, de autoria da Comissão de 

Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre tramitação do 

Projeto de Lei nº 5952/2023, avulso nº 25/2023, de autoria do 



 

 

 

 

Executivo, que fica o Poder Executivo Municipal autorizado a 

proceder à alienação ou permuta da área que especifica e dá outras 

providências.  Com a palavra, o Senhor Presidente informa o plenário 

que o Projeto necessita do voto favorável de dois terços dos Membros 

da Câmara, nos termos do artigo 200, alínea a, item 5, do Regimento 

Interno, para a sua aprovação, ou seja, 07 (sete) votos.  Ainda com 

a palavra, de acordo com o artigo 18, inciso I, alínea e, item 2 

do Regimento Interno, o presidente tem direito a voto.  Com os 

pareceres verbais favoráveis das demais comissões, o projeto entra 

em discussão única.  Usa da palavra o Vereador:  Hélio Lisse Júnior: 

(sem revisão do orador: 19:46) “Esse é um projeto autorizativo que 

nós estamos dando autorização para o Senhor Prefeito. Foi retomada 

uma área judicialmente nas imediações de Baguaçu onde no passado 

seria instalada uma indústria de borracha, mas como essas licitações 

venda de terrenos elas têm condições uma delas é de gerar emprego. 

E a Edificação um certo tempo. Isso não ocorreu. Judicialmente o 

Município buscou de volta essa área; e, agora, nós estamos dando 

autorização, para novamente, ela seja licitada para que outra 

Indústria uma fábrica se instale naquela área.”  Não havendo mais 

oradores, o Projeto entra em votação única, sendo regimentalmente 

aprovado pela unanimidade dos Edis presentes em plenário.  A seguir, 

o Senhor Presidente declara o Projeto de Lei nº 5952/2023 aprovado 

em Redação Final.  Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente, 

“Sob a Proteção de Deus”, declara encerrados os trabalhos da 

presente Sessão Ordinária.  Do que, para constar, foi lavrada a 

presente Ata, que lida e achada conforme, vai assinada pelos membros 

da Mesa.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 


